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Quem deu a senha foi o vice-

presidente da República,

Michel Temer: “... confesso

que nem eu, nem o gover-

no, temos uma estratégia”. Apertem

os cintos, o piloto sumiu. Em Brasí-

lia, nos corredores, uma pergunta é

recorrente: onde vamos parar? Qual

é a saída para a presente crise? Lide-

ranças políticas, empresariais, so-

ciais, jornalistas e intelectuais assis-

tem cada vez mais perplexos aos des-

dobramentos da crise. Há, na verda-

de, um impasse diagnosticado. To-

dos concordam que o governo Dilma

perdeu as condições mínimas neces-

sárias para governar. Não tem apoio

na sociedade e no Congresso, não

tem credibilidade e confiança junto

ao mercado, não tem iniciativa, lide-

rança e comando, não tem coordena-

ção e estratégia claras. Mas as alter-

nativas são complexas e delicadas.

Não bastando as graves facetas

econômica, política e ética desse difí-

cil momento nacional, o governo Dil-

ma se esmera em produzir fatos adi-

cionais negativos.

Além disso, a presidente, com

seus arroubos verbais improvisados,

imprecisos e confusos, com frases

desconexas e que agridem a língua

pátria, está transformando sua figu-

ra pública, que já detém a rejeição

de 80% da população, em uma cari-

catura de si mesma. As pérolas retóri-

cas de nossa presidente bombam

nas redes sociais. Isso contribui para

minar a autoridade presidencial ain-

da mais.

Agosto, que tem tradição de patro-

cinar más notícias no Brasil, termi-

nou deixando uma herança nada sau-

dável. Na economia, não houve notí-

cia boa. Ficamos sabendo que a pro-

dução nacional recuou 1,9% no se-

gundo trimestre. A agropecuária,

que era exceção até então, teve de-

sempenho negativo de 2,7%. A in-

dústria continua ladeira abaixo na

marcha da desindustrialização com

um recuo de 4,3%. O consumo das

famílias inverteu o sinal, fruto do en-

dividamento excessivo e da inflação,

caindo 2,1%. O investimento, motor

do desenvolvimento, despencou

8,1%. Vamos dar uma marcha à ré

em 2015 de cerca de 3%.

Para complicar mais o cenário

econômico, o governo Dilma, no es-

paço de 72 horas, protagonizou um

espetáculo digno dos três patetas.

Anunciou de forma atabalhoada e

sem coordenação o aumento de im-

postos por meio da volta da CPMF, e

rapidamente voltou atrás, diante da

reação do meio político e empresa-

rial. Coisa de amador. Se, portanto,

o governo Dilma não tem credibilida-

de, faz por merecer, com louvor.

Culminamos, na última semana,

sabendo que o desequilíbrio fiscal do

governo federal é mais grave do

que já se imaginava. O governo Dil-

ma mandou o Orçamento de 2016

para o Congresso Nacional, de for-

ma inédita, com um déficit primá-

rio de mais de R$ 30 bilhões. Analis-

tas do mercado acham que pode

chegar a R$ 60 bilhões. Isso é fatal

para um país que, em 2014, teve

um déficit nominal (que soma as

despesas financeiras) de 7% do

PIB (mais de R$ 380 bilhões) e que

está ameaçado de rebaixamento pe-

las agências internacionais de clas-

sificação de risco.

Como disse Temer, não há estra-

tégia. Na verdade, estamos no mato

sem cachorro, rumo ou bússola.

O azul e a rosa

Às vezes um patinho,

ao sair do ovo, tem

como primeira visão

da figura paterna

(ou materna), um ser huma-

no. E, às vezes, esse patinho,

no percurso de virar pato,

age por toda a vida como se o

humano fosse, de fato, sua

mãe (ou seu pai).

Os estudiosos do compor-

tamento animal dão a esse

aprendizado o nome de es-

tampagem. É como se, bem

cedo na vida do bichinho, es-

tampássemos uma imagem

em sua mente e ela se tornas-

se para sempre real. Sabe-

mos que muitos patinhos

conseguem desaprender es-

sa idiotice, e também que

nós, humanos, preferimos

acreditar em certas histórias,

principalmente as que escu-

tamos desde pequenos.

Por exemplo, não vesti-

mos bebês machos com a cor

rosa, e achamos normal pen-

sar que homens não gostam

dessa cor, a ponto de enxer-

gar em quem prefere rosa

qualidades femininas. No en-

tanto, é sensato pensar que

os bebês não sabem disso.

É um delírio imaginar

que um bebê vai decidir sua

orientação sexual em função

da cor da roupa, pois, para

início de conversa, bebês não

são adultos em miniatura, a

não ser na expectativa dos

pais. Bebês não fazem sexo,

não namoram e, na mais ten-

ra idade, tampouco fazem ba-

lé ou jogam futebol.

Contudo, o milagre da es-

tampagem acontece: ao saí-

rem de seus macacõezinhos

de cor apropriada, fêmea e

macho tornam-se, ambos, jo-

vens humanos com a estra-

nha ideia de que algo na cor

rosa tem propriedades femi-

ninas. E eu não conheço, até

o momento, nenhum estudo

da neurofisiologia das cores,

da ótica ou da física de on-

das, que sugira uma rósea na-

tureza feminina.

Isso vale para outros do-

mínios da existência, como o

brincar. Quando o bebê vira

criança, trocamos seu baba-

dor rosa por uma boneca, e o

chocalho azul por um carri-

nho. E, num passe de mági-

ca, ambos irão acrescentar, a

seu já distorcido conheci-

mento do mundo, que ho-

mens não brincam de bone-

ca. Haverá algo na manipula-

ção da Barbie que contribua

na maturação da sexualidade

feminina e impeça o desen-

volvimento de um macho fun-

cional? Desconheço.

Nas disputas públicas das

redes sociais, feministas de-

ploram a sociedade patriar-

cal e acusam seus defensores

de monstros perversos. De

outro lado, machistas juram

que a demanda feminista é

anormal e, por alguma lei di-

vina ou natural, homens são

de fato pilotos azuis de Fór-

mula 1, e mulheres são verda-

deiras donas de casa cor-de-

rosa. Em defesa dos machis-

tas, lembro que eles (e elas)

não agem por malvadeza. Fo-

ram estampados assim, e, ao

contrário dos patinhos mais

espertos, não superaram

suas estampas desmioladas.

Mesmo estampado, o ma-

chista não está desprovido de

outros atributos intelectuais,

e continua capacitado a en-

xergar o mundo à sua volta.

Se, em nossa cultura, ho-

mens ganham mais, têm

mais poder e não ajudam a

cuidar da casa e das crianças,

tudo contribui para o machis-

ta perceber a imoralidade da

sua crença e acordar de seu

sonho estampado. E aí talvez

pare de se importar se seu fi-

lho que tem um pintinho es-

tá ou não vestido de rosa.
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“A gritaria da oposição é porque
dela só sai isso mesmo: gritaria.”

Janio de Freitas
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Uma viagem sem bússola e sem destino

Política
Ivan Silva

PT e PMDB já demonstraram claramente que
não têm condições de governar o país. Eles não
têm nenhum projeto para tirar o país do atoleiro.
Só sabem aumentar impostos, além de terem de-
sempregado milhões de pessoas. Não tiveram com-
petência nem mesmo para duplicar uma rodovia,
caso da BR–381. Quebraram o país!

Trânsito
Sandra Zica

A Transcon não é capaz de pensar em uma circu-
lação eficiente e dinâmica. Na região dos bairros
JK, Eldorado e Água Branca, o planejamento de
mão e contramão é uma mostra clara de que o inte-
resse não é deixar fluir, e sim burocratizar o ir e vir
dos motoristas. As faixas de pedestres não comun-
gam com os pontos dos ônibus. Na Transcon não
há uma ouvidoria eficiente. Qual é a lógica daque-
les que planejam o trânsito em Contagem?

Iluminação pública
Jairo Chaves de Oliveira

Depois que a responsabilidade sobre a manuten-
ção da iluminação pública passou a ser das prefeitu-
ras, a burocracia cresceu demais. As empresas con-
tratadas por cada uma das prefeituras precisam
mudar a postura em relação à localização das lumi-
nárias com defeito, visto que, em determinados lo-
cais, não há como citar uma referência. Quando a
responsabilidade era da Cemig, isso já vinha acon-
tecendo. Abaixo a burocracia no serviço público!

Beto Vianna
Linguista

btvianna@gmail.com

Drogas
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Enquanto prevalece-

rem os atuais paradigmas,

o Estado não terá chances

de derrotar o mundo dos

narcóticos. As armas e os va-

lores de cada um dos lados

são totalmente diferentes,

principalmente no aspecto

da ética. Desse modo, o

grande câncer do mundo

atual continuará corroendo

a humanidade. Salve-se

quem puder!

a
Júlia Guedes Coelho

Espero que o Brasil

não apenas descriminalize,

mas legalize a maconha

num futuro próximo. O

atual modelo de luta contra

o narcotráfico, obviamente,

tem falhado, e acredito que

a legalização da droga pode-

ria tirar grande parte do

provento de traficantes.

Com isso, o tráfico seria en-

fraquecido, e o governo po-

deria fazer caixa com os tri-

butos cobrados sobre a ma-

conha legal.

a
Daniel Salgueiro

Quem defende a legali-

zação das drogas não deve

ter um familiar preso nesse

labirinto sem fim que é a de-

pendência química. O vicia-

do perde controle sobre a

sua vida, e o Estado não po-

de ser conivente com esse ti-

po de situação.

“Dilma Rousseff precisa começar a
governar neste segundo mandato.”
Rogério Gentile
JORNALISTA

Analisando as atitudes da presidente
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